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Observar, testar, errar e tentar novamente: a prática experimental aproxima os estudantes do modo 
como a ciência produz conhecimento.
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Experimentar para aprender: 
Como a prática transforma 

o ensino de Ciências

Em muitas escolas, o en-
sino de Ciências ainda perma-
nece associado à memoriza-
ção de fórmulas, definições e 
conceitos abstratos. No entan-
to, especialistas em educação 
científica apontam que apren-
der ciência envolve muito mais 
do que reproduzir conteúdos: 
exige investigar, levantar hipó-
teses, testar possibilidades e 

interpretar evidências. Nesse 
contexto, a experimentação di-
dática — presente em labora-
tórios, feiras de Ciências e pro-
jetos investigativos — continua 
sendo uma estratégia funda-
mental para o desenvolvimen-
to do pensamento científico.

Para Ivana Camejo, pro-
fessora do Instituto de Biologia 
da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp), a expe-
rimentação tem papel central 
porque aproxima os estudantes 
da ciência como prática inves-
tigativa, rompendo com a ideia 
de conhecimento como algo 
pronto e definitivo. Segundo 
a pesquisadora, atividades ex-
perimentais podem favorecer 
a autonomia dos estudantes 
ao estimularem a elaboração 
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de hipóteses, a produção e 
análise de dados e a constru-
ção coletiva do conhecimento.

Maria Teresa Pedrosa, 
professora do Departamento 
de Ciência dos Alimentos e 
Nutrição da Faculdade de 
Engenharia de Alimentos da 
Unicamp, reforça essa visão ao 
destacar que experimentar faz 
parte da própria curiosidade 
humana. Para ela, a busca por 
respostas está na essência do 
processo científico e permite 
transformar conceitos teóricos 
em experiências concretas e 
acessíveis. “Com o tempo, es-
sas experiências deixam de ser 
apenas execução de protoco-
los e passam a estimular ques-
tionamentos, hipóteses e no-
vas ideias. É nesse momento 
que começa a se desenvolver 
o pensamento científico, quan-
do o aluno deixa de apenas 
‘fazer’ o experimento e passa 
a refletir sobre porque ele fun-
ciona, como poderia ser modi-
ficado e quais novas perguntas 
podem surgir a partir dos re-
sultados obtidos”, destaca.

A pesquisadora afirma 
ainda que fenômenos simples 
do cotidiano podem desem-
penhar esse papel, e cita o 
exemplo da eletricidade está-
tica gerada ao passar um pen-
te plástico nos cabelos secos 
e aproximá-lo de pequenos 
pedaços de papel. Situações 
como essa ajudam a demons-
trar conceitos científicos de 
maneira visual e despertam a 
curiosidade dos estudantes, 
além de incentivarem novas 
perguntas e observações.

Muito além de se-
guir procedimentos

Apesar da importância 
atribuída às atividades prá-
ticas, pesquisadores da área 
de ensino de Ciências alertam 
para um problema recorrente: 
a realização de experimentos 
nem sempre significa desen-
volvimento do pensamento 
científico. Em muitos contex-
tos escolares, estudantes ain-
da executam procedimentos 
previamente definidos sem 
compreender o raciocínio en-
volvido no processo. Nesses 
casos, o experimento pode se 
limitar à reprodução de etapas 
e à obtenção de um resultado 
esperado.

Para Ivana Camejo um 
“modelo” de experimentação 
baseado em reproduzir etapas 
elimina a problematização, a 
análise, a interpretação coleti-
va dos dados e os processos 
metacognitivos implicados na 
aprendizagem, etapas funda-
mentais para a formação dos 
estudantes. “Pensar cientifica-
mente, por outro lado, envolve 
questionar, levantar hipóteses, 
tomar decisões, lidar com in-
certezas, interpretar evidên-
cias e construir explicações. 
Isso só se desenvolve quan-
do a experimentação didática 
é orientada por abordagens 
construtivistas, investigativas e 
problematizadoras, nas quais o 
estudante participa ativamente 
da construção do conhecimen-
to”, explica.

Maria Teresa Pedrosa 
complementa essa discussão 
ao explicar que existe uma di-
ferença entre realizar uma ati-
vidade prática e desenvolver 
efetivamente o pensamento 
científico. Inicialmente, o es-
tudante pode apenas seguir 

instruções organizadas pelo 
professor. “Com o tempo, po-
rém, a experiência prática pode 
estimular questionamentos 
mais complexos: por que de-
terminado resultado ocorreu? 
O que mudaria se outra va-
riável fosse alterada? Que no-
vas perguntas podem surgir a 
partir daquele experimento? É 
nesse movimento que ocorre a 
transição entre executar proto-
colos e construir conhecimen-
to de forma mais autônoma e 
investigativa”, exemplifica.

Para a pesquisadora, o 
processo de elaborar um ex-
perimento original para uma 
feira de ciências, por exem-
plo, exige muito mais do que 
executar etapas prontas; é 
necessário planejar, observar 
resultados, corrigir falhas, in-
terpretar evidências e lidar 
com imprevistos. Muitas vezes, 
esse processo leva meses e 
exige persistência, criatividade 
e capacidade de investigação, 
conclui.

O erro também ensina
Uma das contribuições 

mais relevantes das atividades 
experimentais está na possibili-
dade de transformar o erro em 
parte do processo de apren-
dizagem. Enquanto modelos 
tradicionais de avaliação fre-
quentemente associam erros 
ao fracasso, práticas investiga-
tivas permitem que resultados 

“A experiência 
prática pode 

estimular 
questionamentos 
mais complexo.”
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inesperados sejam incorpora-
dos ao percurso de construção 
do conhecimento.

Ivana Camejo destaca que 
experiências planejadas a partir 
de abordagens investigativas 
criam oportunidades para que 
os estudantes formulem hipó-
teses, revisem interpretações e 
participem de processos refle-
xivos mais amplos.

Maria Teresa Pedrosa ob-
serva que a própria história da 
ciência foi construída a partir 
de tentativas, falhas e reformu-
lações. Segundo ela, muitos 
estudantes ainda associam er-
ros à incapacidade de acertar, 
quando, na realidade, resulta-
dos inesperados impulsionam 
frequentemente descobertas 
importantes.

Situações como a falha de 
um experimento durante uma 
feira de Ciências, por exem-
plo, podem se transformar em 
oportunidades de aprendiza-
gem. Nesses momentos, es-
tudantes precisam interpretar 
o que ocorreu, levantar novas 

possibilidades e encontrar so-
luções para problemas impre-
vistos, competências próximas 
da própria prática científica.

Feiras de Ciências 
permanecem atuais

Mesmo em um contexto 
marcado pelo avanço das tec-
nologias digitais, as duas espe-
cialistas avaliam que as feiras 
de Ciências continuam desem-
penhando um papel importan-
te na formação científica. Para 
Ivana, esses eventos devem ser 
vistos como espaços de comu-
nicação e divulgação científica 
escolar capazes de envolver 
estudantes, professores e a co-
munidade em processos cole-
tivos de aprendizagem.

Maria Teresa Pedrosa 
destaca ainda que as feiras 
representam muito mais do 
que a exposição de trabalhos 
finalizados. Por trás dos pro-
jetos apresentados, existe um 
processo que envolve planeja-
mento, pesquisa, criatividade e 

dedicação. “Além de estimular 
a curiosidade e o protagonis-
mo estudantil, esses espaços 
favorecem o desenvolvimen-
to de habilidades como co-
municação, argumentação e 
trabalho em equipe”, conclui. 
(Figura 1)

Vale destacar ainda que 
as feiras também assumem 
relevância em um contexto 
em que conteúdos sobre ex-
periências científicas circulam 
diariamente nas redes sociais. 
Muitos desses materiais apre-
sentam fenômenos sem con-
textualização adequada ou 
informações incorretas. Nesse 
cenário, desenvolver pensa-
mento crítico torna-se essen-
cial para avaliar evidências e 
diferenciar conhecimento cien-
tífico de conteúdos enganosos.

Democratização da 
cultura científica

As pesquisadoras des-
tacam o papel das universi-
dades, centros de pesquisa e 
programas de extensão: estes 
têm papel estratégico na apro-
ximação entre ciência e educa-
ção básica. Segundo elas, além 
da produção de conhecimen-
to, podem atuar na formação 
de professores, no desenvolvi-
mento de materiais didáticos e 
na construção de experiências 
investigativas mais acessíveis.

Outro aspecto destacado 
pelas especialistas é o poten-
cial do caráter lúdico presente 
nas atividades de experimen-
tação. Jogos, experimentos, 
desafios e práticas de explo-
ração despertam o interesse 
dos estudantes ao associarem 
a aprendizagem ao prazer da 
descoberta. Nesse contexto, o 
lúdico não é entendido apenas 

Figura 1. A experimentação transforma conceitos abstratos em 
experiências concretas, tornando o aprendizado de ciências 
mais significativo e duradouro.
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como entretenimento, mas 
como uma estratégia capaz de 
promover engajamento, criati-
vidade e participação ativa. Ao 
explorar fenômenos, formular 
hipóteses e buscar explicações 
para situações do cotidiano, os 
alunos desenvolvem uma re-
lação mais significativa com o 
conhecimento científico, trans-
formando a sala de aula em 
um espaço de investigação e 
encantamento.

Um bom exemplo é o 
do Laboratório de Tecnologia 
Educacional da Unicamp, do 
qual a professora Ivana Camejo 
participa, pesquisadores de-
senvolvem estruturas de expe-
rimentação remota que permi-
tem a realização de atividades 
em áreas como Biologia e 
Química, mesmo em contextos 
com poucos recursos materiais. 
Este movimento se articula 
com a rede PERCEB, Portal de 
Experimentos Remotamente 
Controlados para a Educação 
Básica, por meio da qual am-
plia-se o acesso a diversos ex-
perimentos. “Entendemos que 
ao ampliar o acesso a expe-
riências experimentais reais e 
de qualidade, essas iniciativas 
contribuem potencialmente 
e de forma diretamente para 
a democratização da cultura 
científica, ao permitir que mais 
estudantes tenham a oportu-
nidade de vivenciar a ciência 
como prática, linguagem e 
forma de compreender o mun-
do”, pontua Ivana Camejo.

Maria Teresa Pedrosa 
também destaca a importância 
de ações como as feiras aber-
tas ao público e programas 
de aproximação entre univer-
sidades e escolas. Segundo a 
pesquisadora, iniciativas desse 
tipo ajudam a tornar a ciência 
mais acessível e aproximam 

estudantes da realidade aca-
dêmica. Ela defende ainda 
a criação de parcerias per-
manentes entre instituições 
de ensino superior e escolas 
da educação básica, possi-
bilitando que estudantes de 
graduação e pós-graduação 
participem de atividades de 
mentoria em projetos inves-
tigativos. “O ideal seria que 
cada universidade, pública ou 
privada, estabelecesse parce-
rias permanentes com escolas 
de educação básica para o de-
senvolvimento conjunto de ati-
vidades científicas. Estudantes 
de graduação e pós-gradua-
ção poderiam atuar como 
mentores em projetos investi-
gativos, aproximando crianças 
e adolescentes da vida univer-
sitária e estimulando sonhos e 
perspectivas profissionais. Essa 
convivência pode ser decisiva 
para muitos jovens, especial-
mente aqueles que serão os 
primeiros da família a ingressar 
no ensino superior”, detalha. 
(Figura 2)

Ao final, as duas especia-
listas convergem em uma ideia 
central: a experimentação não 
depende necessariamente de 
laboratórios sofisticados ou 
equipamentos complexos, são 
atividades simples, orientadas 
para estimular a curiosidade, 
a criatividade e o pensamento 
crítico. Mais do que reproduzir 
procedimentos, experimentar 
significa aprender a investi-
gar, interpretar fenômenos e 
construir novos caminhos para 
compreender o mundo.

Carolina Medeiros é Jornalista pela 
PUCC, Especialista em Jornalismo 
Científico pelo Labjor/Unicamp, Mes-
tre em Divulgação Científica e Cul-
tural pelo Labjor/Unicamp e Doutora 
em Comunicação em Saúde pela FSP/ 
USP.

Figura 2. Ao explorar fenômenos na prática, os alunos desen-
volvem curiosidade, pensamento crítico e maior compreensão 
dos conteúdos científicos.
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